
O Que Significa Come a minha 

Carne e Bebe do Meu Sangue 

(Mt 26.26-28) 
 

 

Como tantas outras vezes, Jesus usou uma linguagem figurativa. Ele 

também disse “Eu sou a porta”(Jo 10 v. 9), “Eu sou a videira 

verdadeira”(Jo 15 v.1), e nem por isso compreendemos que Ele seja 

literalmente uma porta de madeira, ou uma árvore. Frutas, legumes, carne e 

leite servem para alimentar nosso corpo, mas o alimento do nosso espírito é 

a Palavra. Devemos ter fome da Palavra. Outra expressão figurada usou 

Jesus na instituição da santa Ceia. Disse, referindo-se ao pão: “Tomai, 

comei, isto é o meu corpo”. E, referindo-se ao vinho: “Isto é o meu sangue” 

(Mt 26.26-28). Em Ezequiel 3.1, lê-se: “Depois, me disse: Filho do 

homem come o que achares; come este rolo, e vai, e fala à casa de Israel”. 

Antes de iniciar a missão de proclamar a mensagem de Deus, o profeta 

teria que guardá-la no coração, ou seja, comer a Palavra, impregnar-se dela, 

encher-se dela. “Comer a minha carne e beber do meu sangue” 

significa, portanto, a necessidade que temos de estarmos permanentemente 

em comunhão com Jesus, e em obediência a sua Palavra, para que a chama 

da nossa fé continue acesa. É esse o verdadeiro sentido da mensagem. Jesus 

disse que "quem come a minha carne, e bebe o meu sangue permanece 

em mim e eu nele" (Jo 6.56). Não se pode traduzir literalmente esta 

passagem, pois não é pela simples ingestão do pão e do vinho que uma 

pessoa será salva. 


